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A adubação da seringueira na região amazônica tem sido geralmente efetuada 
d base dos fertilizantes quimicos constituidos pelos elemer?tos essenciais, nitrogè- 
nio, fósforo e potássio e, algumai vezes, magntsio, fundamentada na baixa disponi- 
bilidade natural destes elernen tos na maioria dos Iatossolos onde a heveicul tura vem- 
-se expandindo. 

Contudo. tem-se observado, em algumas áreas, que a aplicação isolada desses 
elementos n5o satisfaz o desenvolvimento da cultura, registrando-sc amiúde a ocor- 
rência de deficiencia dos micronwtrientes zinco, boro e cobre. 

Sintomas de deficiência desses elementos. assim como as suas interaç6es. tem 
sido constatados tanto no Campo Experimental d o  Centro Nacional de Pesquisa da 
Seringueira (CNPSe), no km 28 da rodovia AV-01 0. como em propriedades parti- 
cularcs da regi50 amazônica, em condições de jardim clonal. viveiro e plantio defi- 
nitivo. 

Em paiws produtores de borracha, como Ç o caso da Milásia e do  Ceilão, defi- 
citnci2s de micronutrientes tem sido evidenciadas. Ycssas regi&is, os sintomas sào 
comumen te observados em seringueiras jovens. principalmente quando são aplicadas 
no solo pesadas doses de corretivo e/ou fertilizantes fosfat ados (Shorrocks 1964). 

O presente trabalho tem como objetivo registrar algumas informações relacio- 
nadas A ocorrtncia de deficiências de zinco, cobre e boro em seringueira. A expecta- 
r . . 1 3  E de que as informações e consideraç5es feitas sirvam de subsídios para melhor 
identific5-Ias e corrigí-Ias. qiiando d o  seu aparecimento. 



Entre os fatores que têm sido observados influenciando na disponibilidade 
de zinco no  solo, podem-se mencionar: níveis muito baixos d o  elemento. pH d o  
solo, precipitação pelo fosfato, fixação pelos minerais de argila, conteúdo da rnatb- 
ria orgiinica e a presença de calcário no  solo (Malavolta 1967 e 1976; Tisdale 81 
Nelson 1970). 

Vfirios trabalhos (Black 1968; Brasil Sobrinho 1966; Viets et al. 1957) têm 
mostrado o aparecimento de acentuada deficiência de zinco em plantas após a ele- 
vaçso d o  pH d o  solo. A Fie. ! mostra a influ6ncia da elevaç3o do  pFi nri disponibi- 
lidade de zinco para as plantas. Outros trahaltio~ registram respostas 3 aplicaçso de 
zinco cm solos 3cid09, terras roxas, solot sob vegetnc5o de certrtdos d o  Ijrasif e nos 
latossolo~ d3 C'ost 3 Rica Ilgue & Rorncrnitxa). 

4 5 7 8 PH 
ÇIG. 1 - Solubilidade do zinco em função do pH. 

FONTE: Coelho &Verlengia (1973). 

Deficiências de zinco tem sido constatadas, algumas vezes. em solos com a1 to  
teor de materia orgânica. Igue & Bornemisza observaram que. ao  fracionar a matéria 
orgiinica, a fraç30 I~úmica retinha a maioria d o  zinco (56%). enquanto que a fração 
fiilvica retinha somente 1 2%. Observaram, t ambbn, que. ao enterrar resíduos vege- 
tais nos solos, estes frequentemente induziam deficioncias de zinco. 

A in teraçiio zinco-fósforo tem sido estudada em muito; experimentos (Bahia 
& Braga 1974: Bingham rt ol. 1958: Roawn & L e g ~ t  1964: Jurinak & Induye 
1962) Bingham cr a1 (1958) verificaram que a deficiência de  zinco ocorre comu- 
mente em solos com alto teor de  fósforo nativo ou com aplicaçdes de doses elevadas 
de P 2 0 F .  conforme se pode observar na Tabela I .  



TABELA 1 -, Imeraçdo entre a quantidade de PZ05 aplicada no rolo e a teor de zinco nas fo- 
lha. 

Aplicação de P2O5 
I kalha) 

Zinco nas folhas 

( P P ~ )  

Fonte: Bingham et ai. (1 958). 

O efeito é particularmente notado quando o solo é relativamente pobre em 
Wnco assimilfivel e quando a planta C sensivel e uma carência do elemento, o que pa- 
rece ser o caso de alguns clones de seringueira Segundo Voisin (19731, este efeito 
do P na disponibilidade do zinco é cumulativo. 

A interação zinco-magnesio também tem sido estudada, e verifica-se que, 
quando uma rica fonte de magnésio é aplicada ao solo, hh uma redução de zinco na 
planta (Braga 1970). O mesmo autor relata que a aplicaçgo de Ca no solo acarreta 
uma mNor deficiência de zinco, mais pela elevação do pH, do que pelo efeito com- 
petitivo entre dois cátions. 

2.2 - Bom 

Os principais fatores que influenciam na disponibilidade do boro são: pH, 
matéria orgbica e umidade do solo, além da interação com outros elementos, 
como pothssio, caicio, cobre e fósforo. 

A elevagão do pH do solo influencia na disponibilidade de boro para as plan- 
tas, conforme se pode verificar na Fig. 2. 

FIO. 2 - S o k i b i i i i  do bota em fuq.60 do pH 
FONTE: CogCho & Verlengia (1 973) 



E comum verificar-se um encurtamento dos internbdios nas plantas carentes de zin- 
co, indicando redução no tamanho das células devido à falta do AIA (Malavolta 
1976). 

A função do boro ainda não está totalmente entendida; entretanto, sabe-se 
que este elemento facilita a translwação de açúcar e intensifica a divisão celular, 
sendo portanto importante nos processos reprodu tores da planta. 

O cobre na fotossíntese permite a ação correta do  magnésio na forma direta 
da clorofila. A care'ncia do  cobre interfere na sintese de proteína e causa um au- 
mento ao nivel de compostos nitrogenados solúveis (Epstein 1 975). 

4 CARACTERIZAÇAO DOS SINTOMAS DE DEFICIÉNCIA 

Os sintomas de deficiência dos micronutrientes zinco, boro e cobre aqui 
apresentados têm sido observados ern.seringueira em áreas de jardim clonal, viveiro 
e seringais em formação. O trabalho desenvolvido por Shorrocks (1964) na Malásia 
serviu de base para a identificação desses sintomas. 

Zinco - No Amazonas, em áreas recém-queimadas, onde foram implantados vivei- 
ros, tem sido observado plantas com deficiência de zinco nas faixas de solo onde a 
queima foi mais intensa, principalmente nos locais do encoivaramento (Fig. 4). 
Através da análise do solo, comparou-se o "status" nutriciona] dos locais onde a 
queima foi parcial com o dos locais de queima intensa. Os resultados obtidos estão 
evidenciados na Tabela 2. 

TABELA 2 - Variação n a s  caracteristicas químicas do solo com a intensidade de queima. 

Queima 

parcial 
Queima 

intensa 

PH 3,7 6.3 
fbsforo 2 PPm 22 ppm 
potássio 10 P P ~  I10 ppm 

dlcio+magn6sio 0,1 eq/mg 1,2 eqlmg 
alumfnio 1,2 eqlrng O 

A natureza de variação nos valores dos parãrnetros analisados pode proporcio- 
nar a ação direta e positivamente correlacionada da furação de Zn pelo solo. Estes 
resultados estão em perfeito acordo com os encontrados por Silveira e? ol (1976). 

Em viveiro do Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira (CNPSe) quase não 
se registrou a ocorrência de carência de zinco. Isto pode ser explicado pela influên- 
cia de aplicações sistemáticas do DITHANE M-45, fungicida que contém Zn na sua 
formulação e que é usado no controle do Microcyclus ulei. 

Entretanto, sintomas de deficiência de zinco foram observados em jardim clo- 
na1 e em seringais em formação (Fig. 5 e 6) implantados na área do Cnnpo Experi- 
mental do CWSe, em Latossolo Amarelo textura muito argilosa (> 70% de argila), 
profundo e com boa porosidade. Apesar de não se dispor ainda de valores de níveis 



críticos dos elementos essenciais para seringueira ein solos da Amazônia, quando se 
comparou os dados de análise destes solos com os dados de regiões similares, onde 
os niveis jil estão determinados, constatou-se que os teores de nitrogênio, fósforo, 
potássio, c l c i o  e magnesio são baixos e o pH fortemente ácido naqueles solos. 

A ocorrência de zinco em jardim clonal do CWSe se fez com tal intensidade 
que não foi possível se dispor da quantidade de borbulhas normalmente esperada, 
devido ao pouco alongamento dos intemódios, que reduz o tamanho da planta, o 
que evidencia que ou o solo estava realmente com níveis baixos do  elemento, ou 
ele não estava disponível As plantas. 

A característica principal de deficiência de zinco em seringueira é a redução 
do tamanho dos internódios, com a formação de tufos terminais de folhas, ficando 
as folhas de vários intemódios muito próximas uma das outras e no mesmo plano, 
à maneira de uma roseta (Fig. 7). As folhas novas apresentam-se pequenas, estreitas 
e alongadas, e frequentemente a l h i n a  da folha torna-se torcida e ondulada. 

Em plantas jovens, os sintomas são encontrados nos últimos lançamentos. Em 
casos de deficiência acentuada ocorre a morte do meristema apicai e os brotos late- 
rais podem desenvolver-se dos meristemas axilares. 

Em plantas adultas, com ramificação, os sintomas ocorrem somente nas folhas 
expostas à completa luz solar (Shorrocks 1964). 



FIO. 4 - W i W a  de zinco em viveiro ner f a i i  do sob 
onâe a queima foi intensa 





FIG. 6 - D s t i c i i õ  da zinco am wnimgil em formação. 



r 
1 0 . 7  . ~linta defltientet de i i - ,  apresentando n d u g b  do tamanho dor intsrnbdios a to- 

lhas pequenas estreitas e alongados. 

Boro - As plantas deficientes do boro apresentam, como sintomas visíveis, as fe 
Ilias retorcidas, reduzidas, coriáceas, algumas vezes quebradiças, sendo que a defor- 
mação da folha n3o segue nenhum modelo definido. Não h& perda de cor e ocasio- 
nalmente as nervuras podem aparecer mais largas do que o normal (Fig. 8). 

Em plantas jovens, os primeiros sintomas podem ser evidenciados na parte 
superior da planta. Em casos de deficiência severa, a gema apical pode morrer e 
brotaç-s laterais se desenvolvem. 

Tem sido observado em jardim clonal sintomas de deficiência de Zn, B e Cu 
numa mesma planta. 

Em plantas adultas, com ramificações, Shorrocks (1964j observou que os 
sintomas ocorrem somente em folhas sombreadas pela copa 



FIG. 8 - Planta deficiente de bom, spmsentsndscfolhas ret~rcidas~ ?sd.ug#ms rem perda dg 
cor e com nervuras mais larga do que o normal. 



Coh. - O ~ t a n e b i M t 0 ~ d e d 6 f ~ d e c o b n t 0 # c r m e n t 0 & ~ ~  
& da foiha e patorionncnte do marpir O secaumto w t r c #  com um8 colo 
m w  amammada, que r cgrlhrpaIoantroâaIlmbudafdhLComainte~ 
de da defichcia ocone a d d ~ p n e o o q a ~ r p k d ~ t e m a i s e  
novos brotos late& m h m r d v a m  (Fig. 9). 



Na Tabela 3, encontram-se dados observados na Malásia, relativos à composi- 
ção de zinco, cobre e boro em ,folhas de seringueiras (Hevea brusiliensis) jovens. 

TABELA 3 - Composição de folhas normais e deficientes em zinco, cobre e boro. 

Normais Deficientes 

Nutr ientes 

( P P ~ )  Último penú l  rimo Último penúltimo 
lancarnento lancamento lançamento lancamento 

Zinco 2 7 
Cobre 13 

Bo ro 20 - 68 

FONTE: Shorrocks (19641 

Tem sido evidenciado que os micronutrientes são mais eficiente5 e ecoriõnii- 
cos quando aplicados na planta por .via foliar (Ananth ct  a1 1965). 

Em ensaios conduzidos no CNPSe, em condições de jardim clonal e seringàl 
em formação, uma aplicação de solução de 0.5% de sulfato de zinco foi suficiente 
para corrigir as deficiências deste elemento (Fig. 10 e 1 1). 

Os sintomas de deficiência de cobre foram corrigidos mediante a aplicação de 
sulfato de cobre a 0,3%. 

A carência de boro tem sido suprida pelo emprego de ácido bórico a 0,25% ou 
bórax a 0,5%. 





FIG. 11 - Correção de deficiência de zinco peta ql icaçk &I 
sulfato de zinca a 0,596 
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